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Toca a marchar
Por mais que corra a tinta, Alcântara é o bairro com mais pinta. Foi com este tema que o bairro 
lisboeta conquistou a vitória nas Marchas Populares de 2024 — a primeira da sua história. Lá estará 
a defender o título a 12 de Junho, às 21h, Avenida da Liberdade abaixo, a desfilar entre arcos, balões, 
coreografias e canções de mais de 20 outras representações do espírito bairrista alfacinha, naquele 
que é o ponto alto da tradição popular nas Festas de Lisboa.
O que é local é bom
Acertado o passo às marchas, seguimos com a certeza junina de que não há beco, ruela ou escadaria 
que fique imune ao cheiro a sardinha assada harmonizado com o aroma a manjerico e combinado 
com um pezinho de dança. São às dezenas. O “arraial mais santo” — ou não viesse o convite da 
freguesia de Santo António — está montado na Praça da Alegria até 21 de Junho. Do miradouro de 
São Pedro de Alcântara avista-se o arraial da Misericórdia, onde tanto se pode ouvir a concertina de 
Quina Barreiros como a nostalgia de Revenge of the 90’s. (...)
Já a Associação Renovar a Mouraria monta o seu Arraial Local no Largo da Rosa, até dia 21, com 
muita e diversa música ao vivo, e uma carta de intenções que faz gala do “cruzamento cultural que 
caracteriza historicamente este bairro” e quer criar “um espaço seguro, um espaço de cultura, de 
cidadania, vizinhança, convívio, cooperação e reivindicação”.
Cidade mestiça
(…) De 9 a 11, o festival Mama África tanto documenta Cesária Évora no São Jorge como oferece 
música de Karyna Gomes no Capitólio, sem esquecer a moda e a gastronomia. A Tailândia fica mais 
perto no Thai Festival que, entre os dias 20 e 22, leva massagens, sabores e demonstrações de muay 
thai ao Jardim Vasco da Gama (Belém), o mesmo local onde a 28 soam os taikos (tambores) da Festa 
do Japão.
De todas as cores
Voltando aos arraiais e sem perder o tom da diversidade e inclusão, avançamos para o Arraial Pride, 
que, este ano, expande os seus matizes por via da fusão com o maior evento LGBTI+ da Europa, o 
EuroPride. Descrita como uma “celebração histórica” pela Ilga, que a co-organiza com a Variações, e 
movida subversivamente pelo lema Orgulhosamente Vós, promove não só um grande desfile, 
agendado para 21 de Junho, como um programa alargado de conferências, encontros, performances, 
espectáculos e outros eventos e diversões, entre os dias 14 e 23, com epicentro na Praça do 
Comércio, mas propagado a vários outros locais.
Debaixo da ponte
Música ao pôr-do-sol num terraço lisboeta, longe dos apertos das multidões, com direito a vistas 
largas para o Tejo e ouvidos postos na música escolhida por convidados da estirpe de Sam the Kid, 
DJ Glue, GPU Panic, Moullinex, Nuno Lopes, Rui Maia ou Bateu Matou? Está debaixo da ponte, 
mais precisamente na Lx Factory, onde o espaço Under the Bridge volta a abrir-se a festas urbanas à 
medida das noites estivais.
Diz a organização — palavras mágicas — que “a entrada é gratuita e o bom ambiente é 100% 
garantido”, enquanto junta ao convite um extra de animações e concertos no espaço inferior/interior. 
Começou a 6 de Junho e vai até 22 de Setembro, a partir das 16h e até às 2h (excepto domingo, até às 
23h), e só folga à segunda-feira. Quem já estiver a sentir falta de um manjerico, saiba que as 
sardinhadas também vão dar um ar da sua graça: o programa inclui um “especial santos populares”, a 
11 de Junho, em que é Toy a fazer as honras para dançar toda a noite.



A dar bailes há séculos
No meio de tanto bailarico para o povo, há fidalguia à espreita no Castelo de São Jorge. Também ela 
baila, mas nas Danças de Corte. São recriações de festas palacianas de outros tempos, com o rigor da 
Associação Danças com História. A de Junho está marcada para dia 8, às 11h (incluída no bilhete de 
entrada no castelo), e tem como mote O Século XVII com Francisco Manuel de Melo. Este mês, 
quem subir à fortaleza pode ainda apreciar os morcegos que lá vivem, bem como jogos de cavalaria, 
artes bélicas e, integrados nas Festas de Lisboa, concertos gratuitos de Gil Brito, Rui Massena (dia 7 
de Junho, a partir das 18h) e Carminho (dia 15, 20h30).
(…)
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